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Resumo: O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) é parte integrante do Siste-
ma Nacional de Avaliação da Educação Superior e é composto da prova, do questionário
de avaliação da prova, do questionário dos coordenadores e do questionário sócio-eco-
nômico com 114 questões. A partir da análise desse material e dos dados do Censo da
Educação Superior, foi elaborado o presente estudo  com a finalidade de analisar o perfil
dos estudantes dos cursos de Licenciaturas que se submeteram ao ENADE 2005, o de-
sempenho desses estudantes na parte de Formação Geral e as razões que apontam para a
escolha de cursos de Licenciatura, além de se buscar estabelecer as relações entre algu-
mas variáveis selecionadas procurando verificar quais as diferenças significativas. Os
resultados mostraram que os estudantes de Licenciatura concentram-se em cursos notur-
nos de IES privadas e são oriundos predominantemente do ensino médio público; a prin-
cipal razão para a escolha da Licenciatura é o desejo de ser professor. Com relação ao
desempenho, os melhores resultados, tanto de ingressantes como concluintes, são da
área de Física (questões objetivas) e Geografia (nas questões discursivas); quando foi
feita a média de ingressantes e concluintes por área verificou-se que a menor média é a
obtida pela área de Pedagogia e a maior pela Geografia.

Palavras-Chave: Avaliação da Educação Superior; Exame em Larga Escala, ENADE; Lienciaturas;
Formação de Professores.

ENADE 2005: Profile, Performance and reasons for choosing teacher training programs.

Abstract:  The Brazilian National Student Performance Exam (ENADE) is part of the National
Higher Education Evaluation System and is composed of a test, a questionnaire evaluating
the test, a questionnaire to be answered by the coordinators and a socio-economic
questionnaire with 114 questions. The present study was elaborated from the analysis
of this material and of the data from the Higher Education Census, with the purpose of
analyzing the profile of the students of the teacher training programs that took the 2005
ENADE, their performance in the General Education portion of the test and the reasons
they point out for choosing their programs. The study also tries to establish the relations
between some selected variables in attempts to verify the significant differences. The
results show that the students of the teacher training programs are concentrated in night
classes of private higher education institutions and come mainly from public high schools.
The main reason for their choice is the desire to become a teacher. In what concerns
performance, the best results among freshmen as well as seniors, are in Physics (objective
questions) and Geography (essay questions). The lowest mean of freshmen and seniors
per area of knowledge is Pedagogy and the highest is Geography.

Key-words: Higher Education Evaluation; Large scale assessment; ENADE; Teacher Training;
Teacher Education.
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A educação vem ocupando a pauta não só de congressos, seminários
e encontros de educadores das mais diferentes formações, mas também da
imprensa. Ao longo dos últimos anos e a partir da divulgação dos resulta-
dos dos exames de larga escala (SAEB, Prova Brasil, ENEM e ENADE),
aplicados a estudantes dos vários níveis de ensino, houve um aumento na
atenção dada ao desempenho e ao perfil dos estudantes brasileiros. As aná-
lises têm mostrado que vários fatores influenciam o desempenho dos alu-
nos (dentre eles a escolaridade dos pais, nível sócio-econômico, localiza-
ção da escola e outros), sendo que esses fatores de influência adquirem
maior ou menor importância de acordo com o tipo de pesquisa que se de-
senvolve e os objetivos que se quer alcançar.

Um aspecto de fundamental importância para o entendimento dessa
complexa malha de interrelações que compõe o sistema educacional é o
papel desempenhado pelos professores na formação dos estudantes. A
importância da formação dos professores vem sendo enfatizada desde a
década de 1970 e congressos específicos e grupos de trabalho, nas várias
áreas, têm contribuido para o avanço da discussão sobre esse tema. O pro-
fessor exerce influência de várias maneiras, mas as pesquisas mostram
que essas influências variam de intensidade e significância conforme a
amostra e a variável enfatizada (BRITO, 1996).

De acordo com Popkewitz (1992), como existe atualmente a exigên-
cia de práticas de ensino que valorizem o pensamento crítico, a flexibili-
dade e a capacidade de questionar padrões sociais, torna-se indispensável
que os futuros professores possuam entendimento sobre as relações estru-
turais nas quais o ensino e o currículo estão imersos.

É desejável que se desenvolva no professor habilidades e competênci-
as que o direcionem para a busca de uma cidadania ativa, consciente e par-
ticipante. Dessa maneira, no exercício das atividades docentes, ele terá pos-
sibilidades de oferecer aos estudantes uma educação que os transforme em
pensadores competentes, aptos a interpretar, analisar e compreender as trans-
formações sociais. Deverá propiciar também instrumentos que possibilitem
ao estudante interpretar e manipular as diferentes informações existentes.

De acordo com Coelho (2006, p. 51), os cursos de graduação que
formam professores desempenham um papel de fundamental importância,
pois formam pessoas que devem ser autônomas na busca do saber, que
superem a mera competência técnica e o conhecimento que pode ser fácil
e rapidamente reproduzido, buscando a formação integral do ser humano,
formando licenciados com um espírito de constante interrogação a respei-
to do mundo, do homem, da cultura, da educação e da escola, ultrapassan-
do o imediatamente dado e buscando ampliar a reflexão sobre o mundo.
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Isso coincide com o que pensa Nóvoa (1992, p. 26) quando afirma que o
desenvolvimento de uma nova cultura profissional dos professores passa
pela produção de saberes e de valores que dêem corpo a um exercício au-
tônomo da profissão docente.

Estudos a respeito da formação de professores para as diferentes áre-
as e graus não são novos, no Brasil. Desde a década de setenta existe um
forte movimento voltado para a melhoria e maior apoio governamental
para os cursos de formação de Educadores. Isso pode ser verificado, por
exemplo, nos Anais do Congresso Estadual Paulista de Formação de Edu-
cadores que vem sendo realizado desde o final da década de 1980 pela
Universidade Estadual Paulista (UNESP).

Faria (1996), tratando da Licenciatura em Matemática, apontou al-
guns aspectos que são de grande importância para qualquer curso de Li-
cenciatura em qualquer área. O autor verificou que raramente os cursos se
organizam a partir da avaliação diagnóstica das reais necessidades e difi-
culdades pedagógicas dos professores em formação, sendo que poucas vezes
os idealizadores dos cursos consideram outras dimensões do exercício pro-
fissional, como, por exemplo, o contexto institucional onde ocorrem, as
condições de formação e os recursos disponíveis.

Porém, a avaliação no sistema universitário brasileiro é recente e ain-
da em fase de implantação. Embora em outros países a avaliação educacio-
nal tenha uma longa história de pesquisas e avanços, no Brasil ela aparece
timidamente a partir da década de setenta. Até então a avaliação educacio-
nal era quase sempre limitada à avaliação dos estudantes através de provas
e exames ou, em alguns casos, à avaliação dos professores pelos estudan-
tes. A partir da década de noventa, a avaliação tornou-se um tema central
nas discussões de professores e pesquisadores, sendo que, mais recente-
mente, tornou-se também objeto amplamente divulgado pelos meios de
comunicação.

Hoje já temos disponíveis vários elementos que permitem a caracteri-
zação e traçado do perfil dos estudantes de graduação do Brasil. Essa pos-
sibilidade iniciou-se na década de noventa com o Exame Nacional de Es-
tudantes (“Provão”) e agora assumiu um caráter mais completo com o Exa-
me Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). Assim, através
dos resultados do questionário sócio-econômico, é possível traçar um per-
fil comparativo entre os vários cursos de Licenciatura, o desempenho dos
estudantes tanto na parte de Formação Geral da prova e no componente
específico, além de possibilitar que se conheça a razão pela qual os estu-
dantes de graduação dos cursos de Licenciaturas que foram selecionados
para a amostra e realizaram o exame optaram pela profissão de professor.
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Esses resultados permitem que os diferentes cursos de formação de
professores se organizem levando em consideração os diferentes elemen-
tos que são apresentados pelos estudantes no questionário sócio-econômi-
co e na prova. A formação de professores é um tópico de fundamental
importância na pesquisa educacional porque é a partir da formação do pro-
fessor que se inicia a construção de um ensino de qualidade, em qualquer
um dos níveis. No ENADE, atendendo ao princípio de verificar a qualida-
de do ensino superior, foram inseridas, no questionário sócio-econômico,
questões relativas às razões da opção pela licenciatura e outras questões
que interessam diretamente aos estudantes de Licenciaturas e aos respon-
sáveis pela formação de docentes para a educação fundamental e média.

Em estudos anteriores (BRITO, 1984, 1986; 1990; 1996; FINI; BRITO;
CARVALHO, 1990), foi verificado que a opção pelos cursos de Licencia-
turas, em IES onde se privilegia o Bacharelado, apresenta razões distintas
daquelas dos alunos de cursos com alta demanda. Além disso, é comum a
idéia de que os estudantes de Licenciaturas apresentam piores desempe-
nhos que os estudantes de Bacharelado.

A idéia de que os estudantes de Bacharelado apresentam, em provas
de desempenho acadêmico, resultados superiores aos estudantes das Li-
cenciaturas não encontra suporte na literatura. Securro (1992) apresenta
uma revisão de estudos a esse respeito em um artigo no qual descreve uma
investigação realizada com a finalidade de avaliar as diferenças no desem-
penho acadêmico de Licenciados e Bacharéis. Esse autor acompanhou em
um estudo longitudinal durante cinco anos, tendo como referência o GPA
(Grade Point Average), as médias de desempenho de estudantes de bacha-
relado e licenciatura, tendo verificado que os resultados dos licenciandos
foi igual ou melhor que o dos estudantes de Bacharelado.

A implantação do SINAES tem possibilitado que sejam desenvolvi-
dos artigos, estudos, dissertações e teses (RISTOFF; GIOLO, 2006; LIMA-
NA; BRITO, 2005; SOUSA, 2005; VENDRAMINI, 2005; BARREYRO,
2004; RISTOFF, 2003; DIAS SOBRINHO, 2002) que permitem compre-
ender não apenas o sistema de avaliação da Educação Superior que vem
sendo desenvolvido, mas também as definições, a concepção subjacente
ao sistema, as análises que são feitas, os modelos de análise que podem
ser usados, o que amplia e torna mais visível e compreensível as diferen-
tes Instituições de Educação Superior, os diferentes cursos de graduação e
as características e o perfil dos estudantes brasileiros. O ENADE propi-
ciou o estudo do conjunto de estudantes de Licenciaturas e fornece um
perfil das principais características desses futuros professores, permitindo
que seja traçado um amplo panorama da formação de profissionais que
atuarão no ensino fundamental e médio.
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Objetivos do estudo
O objetivo principal deste estudo consiste em traçar o perfil dos es-

tudantes dos cursos de Licenciatura em Filosofia, Geografia, Letras, His-
tória, Pedagogia, Matemática, Física, Química, Ciências Sociais e Biolo-
gia que fizeram parte da amostra do ENADE 2005, verificando as princi-
pais razões da escolha da profissão de professor, relacionando as princi-
pais características dos estudantes com o desempenho na parte de forma-
ção geral da prova. Além disso, foram analisados o desempenho e as rela-
ções deste com algumas variáveis presentes no questionário sócio econô-
mico. Assim, a análise dos dados utilizados na presente investigação, a
respeito do perfil e da razão da opção dos estudantes pelos cursos de Li-
cenciaturas, foi elaborada com os seguintes objetivos:

(1) Comparar os dados obtidos através do questionário sócio-econô-
mico do ENADE com as informações do Censo da Educação
Superior 2004, observando a relação candidato/vaga, número de
estudantes inscritos no vestibular e número de ingressantes, nú-
mero de concluintes de acordo com a organização acadêmica e a
região onde se encontra a IES;

(2) Explorar as principais características sócio-econômicas dos estu-
dantes dos cursos de licenciatura que participaram do ENADE
2005, buscando traçar um perfil daqueles que optam por esses
cursos.

(3) Relacionar as relações entre as razões da opção pelo magistério e
o desempenho no ENADE 2005.

Material utilizado

Questionário sócio econômico: Desde a vigência do Exame Nacio-
nal de Cursos (ENC-antigo “Provão”) era aplicado um amplo questioná-
rio, com 103 questões, a todos os estudantes concluintes dos cursos avali-
ados. A partir de 2004, com a substituição do antigo exame pelo Exame
Nacional de Desempenho dos Estudantes, manteve-se o questionário só-
cio-econômico, e foram feitas uma revisão do enunciado das questões e a
inclusão de outras. Em 2005, foram introduzidas algumas questões a res-
peito das razões da opção pelo curso de Licenciaturas. O questionário só-
cio-econômico, na versão utilizada atualmente, pode ser encontrado no
seguinte endereço eletrônico: http://www.inep.gov.br/download/enade/
2006/QS.pdf

Base de dados do Exame Nacional de Desempenho dos Estudan-
tes: A base de dados foi trabalhada a partir dos microdados disponibilizados
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pelo INEP. Para as análises foi utilizado o programa SPSS. A construção
da base de dados foi feita a partir da base de dados geral de onde foram
extraídas informações do questionário sócio-econômico, dos resultados
do exame (nota bruta e ponderada) deste total de estudantes de Bacharela-
do e Licenciatura apresentado na tabela 1, das áreas de Filosofia, Geogra-
fia, Letras, História, Pedagogia, Matemática, Física, Química, Ciências
Sociais e Biologia. A partir do questionário sócio-econômico, foram ana-
lisadas as cinco questões respondidas apenas pelos estudantes de Licencia-
turas (ingressantes e concluintes) relativas às razões da escolha de carreira
do Magistério, percepção da validade e utilidade das disciplinas pedagó-
gicas, dentre outras.

Inicialmente, no banco de dados geral (incluindo todos os estudantes
que participaram do ENADE2005), constavam 387.971 estudantes, sendo
52,6% do gênero feminino e, destes, 168.795 eram concluintes e 219.176
ingressantes, distribuídos em 32 áreas de conhecimento, sendo a maior
concentração no curso de Pedagogia (15,8%), seguida de Computação
(15,5%). Na base original do ENADE 2005, aparecem também os estu-
dantes de áreas do ENADE 2004 que, por razões diversas, não comparece-
ram ao exame em 2004 e foram autorizados pela comissão especial que
analisa esses casos a realizar o exame em 2005. Deve ser destacado que
esses estudantes não entram em nenhuma análise e fazem apenas a parte
de formação geral.

No presente estudo, o critério de filtragem foi o sujeito ser estudan-
te de Licenciatura, ter sido selecionado e apresentado, pelo menos, algu-
ma resposta frente à prova. Após a filtragem, foi obtido o total de 286.710
sujeitos, sendo que destes, 640 são estudantes voluntários. Como a propos-
ta do presente trabalho é estudar o perfil dos professores em formação e
a razão entre a opção pelo magistério e o desempenho no ENADE (2005),
cabe apresentar os dados relativos aos cursos selecionados para este es-
tudo.

Foi adotado o nível de significância 0,05 para as análises estatísticas,
sendo consideradas diferenças altamente significativas quando a
significância do teste p< 0,001, muito significativas quando 0,01 < p¢
0,001 e pouco significativa quando  0,05 <p ¢ 0,01. Para valores p superio-
res e bem próximos de 0,05 as diferenças são consideradas marginalmente
significativas. As distribuições do número de estudantes de acordo com
cada variável estudada são apresentadas por carreira, em valores absolutos
(Nº), valores percentuais em relação ao total de alunos de cada área (%) e
valores percentuais em relação ao total de alunos que não deixaram em
branco a questão em análise (% válida).
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Dados do Censo da Educação Superior: Disponibilizados pelo INEP.
A partir dos dados do Censo 2004 e 2005, foram verificados o número de
cursos de Licenciaturas, distribuição por região, por categoria administra-
tiva, relação candidato–vaga, número de ingressantes e concluintes além
de outros elementos que compõem um estudo mais detalhado de cada uma
das Licenciaturas, em fase de elaboração.

Alguns dados iniciais sobre a Formação de Professores

Os cursos de formação de professores não têm recebido a merecida
atenção. Ao longo dos anos, essa profissão foi gradativamente sendo
sucateada, particularmente em função da idéia amplamente disseminada
de que formar bacharéis, futuros pesquisadores, se reveste de uma impor-
tância maior que formar professores. O Censo da Educação Superior per-
mite a construção de séries históricas onde pode ser observado o compor-
tamento desses cursos, o número de vagas, de matrículas, de egressos, por
região, etc. A figura 1 permite verificar que a década de noventa foi aquela
onde o número de estudantes era bastante reduzido e, gradativamente, vai
aparecendo um incremento, sendo que em 2004 o número de estudantes
ultrapassa a barreira dos 100.000. Porém, o número de professores que
concluem as Licenciaturas ainda é bastante baixo e algumas delas são bas-
tante deficitárias no número de matrículas.
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Fonte: DEAES/INEP/MEC (Censo2005)

Figura 1 - Distribuição do número de estudantes de Licenciaturas.
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O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) no ano
de 2005 avaliou ingressantes e concluintes dos seguintes cursos de
Licenciaturas: Letras, Ciências Biológicas, História, Matemática, Geo-
grafia, Artes, Física, Filosofia e Química, além do curso de Pedagogia
que forma professores da Educação Infantil e das séries iniciais (1a a 4a

séries) do Ensino Fundamental. A Escola Normal Superior não foi avalia-
da neste ano porque possui características marcadamente distintas do curso
de Pedagogia e seus estudantes foram avaliados em 2005. Os estudantes
de Licenciatura em Educação Física foram avaliados juntamente com a
área de Saúde em 2004 e, nessa ocasião, o questionário sócio-econômico
ainda não continha as questões referentes à opção profissional pela Li-
cenciatura.

De acordo com o relatório preliminar do ENADE 2005, o número de
estudantes de cursos que incluem Bacharelado e Licenciatura foi o se-
guinte:

Tabela 1: ENADE 2005: Relatório preliminar de presença por área em
cursos com Licenciaturas (Inclui Bacharelado e Licenciatura).

Área Inscritos e 
Incluídos 

Presentes %  
Presenças 

Biologia 28.565 25.343 88,72 

Ciências Sociais 5.314   3.977 74,84 

Filosofia 5.985   4.745 79,28 

Física 5.744   4.441 77,32 

Geografia 14.932 12.847 86,04 

História 22.912 19.322 84,33 

Letras 55.977 49.075 87,67 

Matemática 24.690 20.300 82,22 

Pedagogia 61.214 54.741 89,43 

Química 8.572   7.447 86,88 

Fonte: DEAES/INEP/MEC (2005).
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Seleção da amostra do presente estudo

O critério de seleção dos sujeitos que compõem a base de dados utili-
zada no presente estudo foi o estudante de Licenciatura ter respondido a
pelo menos uma das partes da prova de Formação Geral. Com isso verifi-
cou-se que, na parte discursiva, 7,2% dos estudantes deixaram a prova em
branco, enquanto que na parte objetiva apenas 0,4% dos estudantes deixa-
ram todas as questões em branco, mostrando que mais estudantes deixa-
ram em branco a parte discursiva dessa prova. Assim como na prova de
Formação Geral, na parte da prova referente ao Componente Específico,
observou-se a preferência pelas questões objetivas, em relação às questões
discursivas. Foi constatado que, do total, 39.693 sujeitos (21,5%) não res-
ponderam nenhuma questão discursiva na parte do componente específico
e 658 (0,4%) não responderam nenhuma questão objetiva. 144.781 estu-
dantes (78,5%) responderam a parte discursiva, enquanto 183.813 (99,6%)
dos que participaram do ENADE 2005 responderam a parte objetiva, indi-
cando a preferência pelas questões objetivas também no componente es-
pecífico da prova.

Análise Descritiva das variáveis sócio-econômicas das
carreiras de magistério que participaram do ENADE 2005

As análises apresentadas a seguir se referem às variáveis observadas
no questionário sócio-econômico, principalmente em relação às cinco ques-
tões respondidas pelos estudantes das áreas de Licenciatura. Os resultados
de cada carreira são comentados em relação à porcentagem válida de estu-
dantes, não considerando as respostas deixadas em branco.

Considerando que esse relatório tem a finalidade de dar subsídios às
IES para analisar como se caracterizam as carreiras de magistério avalia-
das no ENADE 2005, sem, no entanto, analisar cursos e instituições isola-
damente, optou-se por excluir da análise as variáveis que de alguma forma
pudessem identificar as IES participantes do exame.

As distribuições do número de estudantes de acordo com cada vari-
ável estudada são apresentadas primeiramente no geral e, a seguir, por
carreira, em valores absolutos (Nº), valores percentuais em relação ao
total de estudantes de cada área (%) e valores percentuais em relação ao
total de estudantes que não deixaram em branco a questão em análise (%
válida).
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Também são usadas tabelas cruzadas, a fim de descrever, de forma
sumarizada, a distribuição das freqüências em categorias ou grupos de uma
segunda variável sem um fim inferencial. Desta forma, o ponto fundamen-
tal não é fazer comparações explícitas generalizadas para populações maio-
res, mas sim prover uma informação sumarizada descrevendo os grupos.
Além disso, essas tabelas cruzadas são usadas em estudos de pesquisa com
o objetivo de tirar conclusões sobre as relações presentes, na população,
com base em dados de uma amostra.

Do total de participantes do ENADE 2005, após a filtragem (N =
286.710), foram separados para análise os estudantes de 10 carreiras de
magistério, como mostrado na Tabela 10. Observa-se que a carreira com
maior número de participantes é a Pedagogia (27,3%), seguida de Letras
(24,6%). Esses dados são coerentes com o Censo de 2004 em que o curso
de Pedagogia aparece como a área de conhecimento que abarca a maior
parte dos estudantes, tanto concluintes quanto ingressantes, em todas as
regiões do país.

Considerando que o objetivo do presente estudo é investigar aspectos
relativos aos estudantes de Licenciaturas, isto é, o perfil dos mesmos, a
opção pelo magistério e o desempenho no ENADE 2005, todos os estu-
dantes de Bacharelado foram excluídos da base de dados, tendo sido obti-
do um grupo de 184.474 estudantes distribuídos entre as 10 carreiras que
participaram do ENADE 2005.

Assim, a amostra abrange apenas os estudantes de Licenciaturas e,
deste total (n=184.474) foi verificado que 92.358 (50,1%) são concluintes
e 92.116 (49,9%) são ingressantes. A idade informada por esses estudan-
tes variou de 16 a 88 anos (M = 28 anos; DP = 8,5 anos), sendo que 68%
desses estudantes apresentam idades entre 20 e 34 anos e, destes, 34,3%
têm entre 20 a 24 anos. Foi verificado também que 54,2% desses estudan-
tes de Licenciatura se encontram matriculados no período noturno e ape-
nas 6,2% freqüentam cursos com período integral, valendo observar que
esta questão deixou de ser respondida por 20,6% dos estudantes que com-
puseram a amostra.

Com relação ao gênero, verificou-se que 73,7% pertencem ao gênero
feminino (N= 135.903) e 26,3% são do gênero masculino, representando
mais que o dobro do número de homens e confirmando a predominância
das mulheres atuando como professoras. No que se refere à etnia, 60,8%
dos estudantes se declararam brancos (cerca de 29,4% se declaram mula-
tos/pardos, 1,3% de origem oriental e 1,2% indígena.
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Onde estão os estudantes das Licenciaturas?

Confirmando os dados disponíveis sobre a Educação Superior Brasi-
leira, a região Sudeste é a que detém o maior número de matrículas dos
estudantes de Licenciaturas participantes do ENADE 2005. Isso ocorre
em todas as dez áreas do conhecimento avaliadas, dado que esta região é a
que apresenta maior número de IES. Foi constatado que 44,8% das matrí-
culas são na região Sudeste. O segundo maior número de matrículas se
concentra nas regiões Nordeste e Sul, sendo o Norte a região com o menor
número de matrículas. (5,8%). Estes resultados podem ser observados na
Figura 2.

Região
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Figura 2 - Distribuição do número de estudantes de
Licenciaturas de acordo com a região do país

A distribuição dos estudantes agrupados de acordo com a organiza-
ção acadêmica das IES mostra que mais da metade dos estudantes (57,7%)
estão em Universidades, enquanto as demais se distribuem entre Faculda-
des, Escolas e Institutos Superiores (20,6%) e outras organizações acadê-
micas. Observa-se que os Centros de Educação Tecnológica apresentam a
menor quantidade de estudantes (0,3%).

Deve-se considerar que os Centros de Educação Tecnológica são em
número reduzido no país, portanto, também é pequeno o número de parti-
cipantes desta organização acadêmica relativamente ao total de partici-
pantes do ENADE 2005. Deve-se também observar que a prevalência da
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Universidade frente às demais organizações acadêmicas é equivalente aos
dados do Censo 2004 (fonte DEAES/INEP/MEC), referente à distribuição
do número de estudantes ingressantes e concluintes, de acordo com a área
de conhecimento e organização acadêmica.

Foi verificado que a distribuição de estudantes por região depende da
organização acadêmica da IES. A Universidade é a organização predomi-
nante em todas as regiões do país (57,7%), seguida da organização de Fa-
culdades, Escolas e Instituições Superiores (20,6%). Verifica-se que os
Centros de Educação Tecnológica não aparecem na região Sul do país para
as Licenciaturas que compõem este estudo. Existe diferença significativa
de distribuição dos estudantes por região, quando são agrupados de acordo
com a organização acadêmica ( 2 [16] = 17746,239; p < 0,001). Cabe des-
tacar que esses dados são bastante semelhantes às informações do Censo
de 2004, em que a Universidade também aparece como a organização aca-
dêmica com maior número de estudantes, ingressantes e concluintes, de
acordo com a área de conhecimento, região e organização acadêmica.

A distribuição de estudantes de acordo com a categoria administrati-
va da instituição mostra a grande concentração de estudantes de IES priva-
das, cuja freqüência é 113.562, representando 61,6% dos estudantes, en-
quanto 38,4% estão em IES federais, estaduais e municipais.

De acordo com esses os resultados obtidos, verificamos que, inde-
pendente da região, são as Universidades que possuem o maior número de
cursos e estudantes de Licenciaturas, sendo que, do total, 61,6% se con-
centram em instituições privadas.

Desempenho dos estudantes de Licenciaturas na parte de
Formação Geral

O SINAES tem como objetivo específico avaliar as Instituições, os
cursos e o desempenho dos estudantes. Nesta perspectiva, o ENADE tem o
objetivo de verificar as competências e habilidades básicas das áreas, os
conhecimentos sobre conteúdos básicos e profissionalizantes e, ainda, ve-
rificar o desempenho em questões transdisciplinares, envolvendo o conhe-
cimento mais geral. O exame tem aplicação trienal, por grupos de áreas,
sendo que os estudates são selecionados pelo INEP por amostragem alea-
tória, incluindo estudantes do início (ingressantes) e do final dos cursos
(concluintes). O exame é composto de um questionário sócio-econômico
enviado peviamente para a residência do estudante, respondido e devolvi-
do na hora da prova, a prova propriamente dita e as questões de avaliação
da prova respondidas ao término da mesma.
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A prova é composta de 40 (quarenta) questões, sendo 10 questões de
formação geral, comum a todas as áreas e 30 (trinta) questões do compo-
nente específico. As questões podem ser de múltipla escolha e discursivas,
tanto na parte comum quanto na parte específica da área. As questões são
elaboradas em forma de estudos de caso, situações e alternativas proble-
matizadoras, dentre outras. Com relação ao grau de dificuldade, as ques-
tões devem distribuir-se entre questões com grau baixo de dificuldade,
grau médio de dificuldade e grau elevado de dificuldade.

A parte de formação geral da prova do ENADE é composta de dez
questões comuns a todas as áreas e respondida por todos os estudantes
sendo, portanto, a única parte que permite comparação do desempenho
dos estudantes dos diferentes cursos. A Tabela 3 apresenta a nota bruta dos
estudantes na parte de formação geral. As notas estão colocadas em ordem
decrescente, permitindo a comparação das médias obtidas pelos estudan-
tes dos diversos cursos de Licenciaturas e em quais deles os estudantes se
sairam melhor na parte de Formação Geral. Comparando esta tabela àque-
la publicada no Resumo Técnico 2005, pode-se verificar um incremento
na média dos cursos. Isto ocorre porque no presente trabalho são conside-
rados apenas os estudantes que responderam pelo menos uma questão da
parte de formação geral, enquanto no resumo são considerados todos os
estudantes presentes.

Tabela 3 – Licenciaturas: Estatísticas descritivas da nota bruta
na formação geral por carreiras

Curso 
Nº de 

estudantes Mínimo Máximo Média Desvio-padrão 

Geografia 12.099 0,0 100,0 62,47 17,64 

Física 3.582 0,0 100,0 58,55 18,42 

Letras 44.463 0,0 100,0 58,09 16,63 

Biologia 20.582 0,0 100,0 58,08 16,50 

Filosofia 4.520 0,0 97,8 57,78 18,01 

História 17.983 0,0 100,0 56,97 17,67 

Matemática 18.701 0,0 97,0 55,25 16,68 

Ciências Sociais 3.475 0,0 97,8 54,35 25,07 

Química 5.698 0,0 97,0 53,95 16,73 

Pedagogia 53.357 0,0 98,5 50,28 15,04 

Total 184.460 0,0 100,0 55,52 17,06 
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O melhor resultado foi obtido pelos estudantes do curso de Licencia-
tura em Geografia, seguidos bem de perto de Física e Letras. A análise de
variância apontou diferenças significativas entre as médias dos grupos
( p < 0,001). Nesta parte de formação geral, pode-se perceber que as mé-
dias obtidas a partir das notas brutas apresentaram-se superiores a 50 em
todas as carreiras, sendo que o curso de Pedagogia apresentou a menor
média do grupo. Embora as médias dos estudantes dos cursos de Licencia-
turas tenham sido superior a 50, a média de todos os estudantes, nesta
primeira parte foi 55,52. Considerando o resultado geral, essas médias
estão bastante baixas, pois nenhum ultrapassou média 70. Além disso, pode
ser verificado que nos cursos de Licenciatura em Matemática, Química,
Pedagogia, Ciências Sociais e Filosofia, nenhum estudante obteve nota
bruta superior a 98,5.

Considerando que o objetivo da parte de Formação Geral da prova é
avaliar o desenvolvimento de conhecimentos úteis para se atingir objeti-
vos valorizados pela cultura, mas cuja aquisição independe de disciplinas
específicas, e que as questões não são de conhecimentos gerais, mas se
referem à formação geral (RISTOFF; GIOLO, 2006; LIMANA; BRITO,
2005) e tratam de temas como biodiversidade, ética, leitura de gráficos,
artes etc. é importante assinalar para as IES a necessidade de maior aten-
ção à formação geral, pois é extremamente relevante que o futuro profes-
sor não seja apenas um transmisssor de conhecimentos sobre objetos da
ciência, mas sim um profissional competente na formação de bons pensa-
dores, aptos a refletir e compreender o mundo (BRITO, 1996; COELHO,
2006; NÓVOA, 1992; MARTINEZ, 2000; DIAS SOBRINHO, 2005).

Perfil do estudante de Licenciatura participante do ENADE 2005

Do total de participantes dos cursos de Licenciatiuras do ENADE 2005,
verifica-se que 63,7% (N= 94.428) declaram-se solteiros, 57,0% moram
com os pais (N= 84.321) e 67,9% estudam no período noturno (N=99.918).
Em relação à faixa de renda mensal da família, 50,3% têm a renda de 3 a
10 salários mínimos (N= 74.714) e a maior parte dos estudantes (84,5%)
que responderam pelo menos uma das partes da prova, trabalham, sendo
que apenas 15,5% declararam que apenas estudam. 48% dos estudantes
desta amostra concluíram o segundo grau entre os anos 2000-2004 e 38,9%
concluíram o segundo grau na década de noventa, sendo que 68,2% o fize-
ram em escolas públicas. Quando se verifica o tipo de ensino médio que o
futuro professor concluiu verificamos que 52% cursaram o ensino médio
comum ou de educação geral, no ensino regular; 26,9% concluíram o cur-
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so profissionalizante de Magistério de 1a a 4a série (Curso Normal), no
ensino regular; 12,9% concluíram o curso médio profissionalizante técni-
co (Eletrônica, Contabilidade, Agrícola) no ensino regular e apenas 6,4%
fizeram curso Supletivo (1,8% deixou esta questão em branco ou duplicada).

Foi verificado também que os estudantes oriundos do Ensino Médio
comum ou de Educação geral no Ensino regular, 60% (N= 46.119) ingres-
saram em Universidades, enquanto 18,8% (N= 14.439) ingressaram em
Faculdades, Escolas e Institutos Superiores. Essa distribuição se mantém
semelhante para os outros tipos de ensino médio. Existe diferença signifi-
cativa de distribuição dos estudantes por organização acadêmica, quando
são agrupados de acordo com o tipo de Ensino Médio cursado ( 2

[16] = 1744,604; p < 0,001).

É possível verificar que a maior parte dos estudantes oriundos do
Ensino Médio comum ou de educação geral no ensino regular ingressou
em universidades e instituições particulares de ensino (N= 46.739). Foi
verificada a existência de diferenças significativas quando os estudantes
são agrupados de acordo com a categoria administrativa e o tipo de ensino
médio cursado ( 2 [12] = 2049,114; p < 0,001).

Ao analisar a distribuição de respondentes que cursaram Magistério
no Ensino Médio, é possível verificar que grande parte optou por cursar
Pedagogia (48,2%) e Letras (27,6%) no Ensino Superior (Tabela 5). É
importante salientar que essa distribuição mostra-se semelhante para os
outros tipos de ensino médio e confirma os dados do Censo 2004, que
mostra que esses cursos absorvem a maioria dos ingressantes e também
têm o maior número de concluintes no ensino superior (Tabelas 3 e 5).
Verifica-se também a existência de diferença significativa de distribuição
dos estudantes por carreira, quando são agrupados de acordo com o tipo
de ensino médio cursado ( 2 [36] = 12986,259; p < 0,001).

Além de se conhecer a formação dos Licenciandos, é importante tam-
bém conhecer suas características principais, a situação sócio-econômica
e cultural e outros aspectos relevantes do futuro professor. O quadro 1
resume algumas características, informadas em termos das porcentagens
válidas. O total de estudantes de Licenciaturas que responderam pelo me-
nos uma questão do componente de formação geral foi 184.460. Em cada
uma das 105 questões do questionário sócio-econômico aparece uma abs-
tenção entre 19 a 20%.
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Característica Predominante %

**Solteiro. 63,7 

**Branco. 60,8 

**Têm três ou mais irmãos. 69,4 

**Moram com os pais e/ou parentes ou esposa e filhos 90,9 

Moram com 3 a 6 membros da família 51,5 

Famílias que ganham até 3 salários mínimos. 39,8 

Trabalham 40 horas semanais 43,6 

Não recebe nenhum auxílio (bolsa de estudos ou financiamento para estudar). 65,2 

Tem pai com escolaridade mínima de ensino fundamental (8ª série). 59,2 

Tem mãe com escolaridade mínima de ensino fundamental (8ª série). 56,0 

Tem conhecimento praticamente nulo de inglês. 46,4 

Tem conhecimento praticamente nulo de espanhol. 42,8 

Estuda, além das aulas, no mínimo uma hora e no máximo cinco horas semanais. 73,1 

**Lê de 2 a 5 livros ao ano, excetuando-se os livros escolares. 28,0 

*Lê jornais apenas ocasionalmente. 72,1 

Utiliza a TV para se manter atualizado sobre os acontecimentos do mundo contemporâneo. 58,4 

Utiliza a biblioteca da instituição onde estuda com razoável freqüência ou muito freqüentemente. 45,4 

Tem, no acervo da biblioteca da Instituição, a sua principal fonte de pesquisa. 50,5 

Não desenvolve atividade acadêmica além das obrigatórias. 45,0 

Participa de eventos promovidos pela própria instituição (congressos, jornadas, seminários, etc.). 67,9 

Tem no cinema a sua principal atividade de lazer. 42,6 

Tem acesso à internet. 82,9 

Utiliza microcomputador para trabalhos escolares. 94,9 

**Utiliza correio eletrônico 71,3 

Afirma ter conhecimento de informática bom ou muito bom. 79,2 

*Considera a aquisição de formação profissional a principal contribuição do curso. 61,1 

A partir das informações sumarizadas no quadro 1, é possível extrair
algumas informações a respeito dos estudantes que cursam as Licenciatu-
ras. Mais da metade deles são estudantes trabalhadores, matriculados em
cursos noturnos, oriundos do ensino médio público, provenientes de famí-
lias com mais de dois irmãos, com pais que completaram apenas o ensino
fundamental (até 8ª série), matriculados em Universidades privadas, a
maioria localizada na região sudeste. Trabalham de 20 a 40 horas, não

Quadro 1: Características predominantes dos
estudantes das Licenciaturas (ENADE2005)
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recebem nenhum auxílio financeiro, as famílias (com uma média de cinco
pessoas) vivem com até 10 salários. Tem conhecimento quase nulo de es-
panhol e inglês, lêem pouco e se informam dos acontecimentos pela tele-
visão. Dedicam poucas horas semanais aos estudos e não desenvolvem
atividades acadêmicas além das obrigatórias. Percebem-se como bons co-
nhecedores de informática, usam correio eletrônico, têm acesso à internet
e usam computador para fazer trabalhos escolares. Além disso, conside-
ram que a aquisição de formação profissional é a principal contribuição
que receberam ou estão recebendo do curso. 51,3% dos estudantes de Li-
cenciaturas consideraram que o nível de exigência do curso é adequado,
enquanto 43,2% consideraram que o curso deveria ter exigido mais e ape-
nas 0,8% considerou que poderia ter exigido menos.

Dos estudantes que afirmaram que lêem livros além dos livros esco-
lares, 25,4% escolhem obras literárias de ficção e 23% outros gêneros lite-
rários, mostrando diferença significativa de distribuição dos estudantes
por hábito de leitura, quando são agrupados de acordo com o tipo de livros
escolhidos para leitura ( 2 [16] = 2800,977; p < 0,001).

Com relação às atividades de pesquisa, 40,5% dos estudantes de Li-
cenciaturas afirmaram utilizar o acervo da biblioteca da própria institui-
ção para esta atividade e 24,4 utilizam a Internet, sendo que 0,8% infor-
maram que nunca realizaram atividades de pesquisa no curso. Foi obser-
vado também que 45,1% dos estudantes não desenvolveram nenhuma ati-
vidade acadêmica extracurso, enquanto que 54,9% desenvolveram algum
tipo de atividade, seja monitoria, iniciação científica, trabalho em grupo
de pesquisa ou outras atividades assemelhadas. As diferentes instituições
deveriam investir e incentivar a participação em atividades extraclasse,
pois isto é um diferencial para formação pessoal e profissional dos estu-
dantes.

Quando perguntados a respeito do envolvimento em atividades de
pesquisa de qualquer natureza, em pesquisas independentes ou supervisio-
nadas, com professores ou com estudantes de pós-graduação, foi encon-
trado nas respostas que 54,9% dos estudantes não tiveram interesse ou
oportunidade de participar de pesquisas, enquanto 45,1% informaram par-
ticipar desse tipo de atividade. Quando os estudantes são separados em
ingressantes e concluintes, observa-se que 36,3% dos ingressantes e 53,7%
dos concluintes desenvolvem ou já haviam desenvolvido algum tipo de
pesquisa, embora não se saiba a qual tipo de pesquisa os estudantes se
referem, pois eles podem estar fazendo referência à pesquisa bibliográfi-
ca. O teste Qui-quadrado de Pearson ( 2 [4] = 4908,301; p < 0,001) apon-
tou diferenças significativas entre os grupos de ingressantes e concluintes.
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Principais percepções dos estudantes de Licenciaturas
sobre a IES, o curso e os professores.

 É de fundamental importância analisar a percepção que tanto os es-
tudantes ingressantes quanto os concluintes possuem a respeito do traba-
lho desenvolvido pelos docentes do curso, bem como a avaliação feita so-
bre as disciplinas que compõem a grade curricular. Assim, foi solicitado
ao estudante que indicasse se ele consegue perceber a existência de articu-
lação entre a concepção do curso no qual está matriculado e o conheci-
mento da área, isto é, teorias, procedimentos, técnicas, instrumentos e outros
com aspectos sociais, políticos e culturais da realidade e também com si-
tuações cotidianas e temas mais gerais.

Embora o componente de formação geral da prova não tenha ques-
tões diretamente vinculadas às disciplinas, é esperado, hoje em dia, em
todos os níveis de ensino, que os docentes trabalhem, juntamente com os
diferentes conteúdos, aspectos relacionados às questões sociais, políticas
e culturais do mundo atual, com especial ênfase no impacto dessas ques-
tões para as IES. Duas questões do questionário sócio-econômico permi-
tem visualizar como isso vem sendo desenvolvido.

Quando solicitados a avaliar as atividades dos docentes do curso com
o currículo, 64,2% dos estudantes responderam que a concepção do curso
articula o conhecimento da área (teorias, procedimentos, técnicas, instru-
mentos) com os aspectos sociais, políticos e culturais da realidade brasi-
leira, mas, destes, apenas 26,7% responderam que isso ocorre sempre e
37,5% disseram que isto ocorre no ensino de novas disciplinas; além des-
tes, 29,8% responderam que sim, mas apenas no ensino de algumas disci-
plinas.

Ainda buscando mais informações sobre o trabalho dos docentes e o
currículo do curso de graduação no qual estão matriculados, aos estudan-
tes foi perguntado se a concepção de curso e o trabalho dos professores
nas várias disciplinas da grade curricular articulam o conhecimento da
área (teorias, procedimentos, técnicas, instrumentos) com os temas gerais
e situações do cotidiano. 95,1% dos estudantes responderam afirmativa-
mente, mas, as respostas se distribuem entre aqueles em que a articulação
está presente em todas as atividades do curso (27,6%), apenas no ensino
de algumas disciplinas (28,7%) e apenas no ensino de novas disciplinas
(38,8%).

O quadro 2 resume as alternativas escolhidas com maior freqüência,
pelos estudantes, quando perguntados sobre as práticas dos professores do
curso.
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Quadro 2. Respostas mais frequentes na avaliação,
pelos licenciandos, da prática docente.

Alternativa (s) com maior incidência de respostas %

Todos ou quase todos os planos de ensino contêm objetivos, procedimentos de ensino e avaliação, 
programa e bibliografia.  

86,2 

Todos ou a maior parte dos professores discutem o plano de ensino ao início de cada disciplina. 78,6 

As orientações do plano de ensino são relevantes ou altamente relevantes para os estudantes no 
desenvolvimento do curso. 

79,0 

Os professores (todos ou a maior parte deles) têm domínio atualizado do conteúdo que ministram. 87,1 

A maioria das aulas é expositiva com ou sem a participação dos estudantes. 56,9 

A maioria dos professores usa apostilas, cópias de trechos ou resumos de livros. 67,0 

A maioria ou todos os professores tem disponibilidade para orientação extraclasse. 53,2 

Os procedimentos do curso são adequados ou bastante adequados aos objetivos. 64,5 

Os professores, em todas ou na maior parte das disciplinas, solicitam a realização de atividades de 
pesquisa como estratégia de aprendizagem. 

42,7 

Os professores usam recursos audiovisuais de forma ampla e adequada.                               41,8 

Os professores usam a tecnologia educacional com base na informática de forma restrita mas 
adequada. 

38,5 

O nível de exigência do curso é/foi na medida certa. 51,3 

Provas escritas com questões discursivas são os instrumentos de avaliação mais usados pela maioria 
dos professores 

60,1 

Quando analisam as práticas docentes, os estudantes de Licenciatu-
ras consideram que os professores (ou a maioria deles) dominam o con-
teúdo relativo à disciplina que ministram e são atualizados nos conteúdos,
mostrando disponibilidade para atendimento fora das aulas. Fazem uma
apreciação altamente positiva a respeito dos planos de ensino, afirmando
que todos ou a maior parte dos professores apresentam e discutem planos
de ensino com orientações relevantes ou altamente relevantes para a com-
preensão e acompanhamento do curso, sendo planos bastante completos
com objetivos, procedimentos de ensino e avaliação, programa e biblio-
grafia. Mais da metade dos estudantes que responderam a esta questão
consideraram que os procedimentos do curso são adequados ou bastante
adequados aos objetivos apresentados e que a exigência do curso foi ade-
quada.

Como pontos que precisam ser vistos com maior atenção, destacam-
se o método de ensino que, segundo a metade dos sujeitos é, basicamente,
o de exposição oral sobre o conteúdo e isso muitas vezes é feito sem a
participação dos estudantes; bem mais da metade afirmou que o material
usado é bastante restrito (apostila e resumos de livros) e, como comple-
mento, uma avaliação feita através de provas escritas, com questões
discursivas. Como uma parte dos estudantes apontou que teve dificuldade
nas questões discursivas e também porque não tinha aprendido os conteú-
dos solicitados na prova, é necessário que as IES e os cursos de formação
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de professores atentem para o progresso dos estudantes nos itens considera-
dos essenciais naquela área e para como os estudantes estão sendo capazes
de formular respostas para as diversas situações-problema apresentadas.

Um ponto central do Exame Nacional de Desempenho dos Estudan-
tes é verificar se e de que maneira a IES está contribuindo para a formação
do estudante, não apenas na parte referente à assimilação de conhecimen-
tos sobre determinados objetos mas, particularmente, o que o estudante
agrega na passagem por aquela instituição específica, com suas caracterís-
ticas peculiares e localizada em um determinado contexto, atendendo a
um determinado tipo de população. Ao analisar a questão que se refere às
diversidades e especificidades regionais, foi verificado que 37,7% dos es-
tudantes responderam que as IES contribuíram amplamente para a refle-
xão desses aspectos, enquanto 35,7% afirmaram que contribuíram parcial-
mente. Considerando a amplitude e a diversidade cultural do Brasil, é ne-
cessário que essa temática seja mais bem trabalhada e discutida ao longo
das disciplinas oferecidas.

Para que isso seja atingido, um primeiro aspecto deve estar presente e
refere-se à integração das disciplinas, elemento avaliado no questionário
sócio-econômico. Solicitados a avaliar o currículo do curso, 69.966 estu-
dantes (47,4%) de Licenciaturas afirmaram que o currículo é bem integra-
do, havendo clara vinculação entre as disciplinas, enquanto 57.498 (38,9%)
disseram ser relativamente integrado, já que as disciplinas se vinculam
apenas por blocos ou áreas de conhecimento afins. Por outro lado, 9,9%
dos sujeitos afirmaram que o currículo não apresenta integração entre as
disciplinas, ele é pouco integrado, já que poucas disciplinas estão articu-
ladas; já 3,6% afirmaram não saber responder a essa questão e as respostas
de 0,2% dos sujeitos estavam duplicadas.

O professor tem uma tarefa primordial de questionar o mundo, levan-
do seus estudantes a refletir sobre os temas mais importantes da sociedade
em que vive. Através de algumas perguntas do questionário sócio-econô-
mico, busca-se verificar como as IES estão desenvolvendo esses temas
com seus estudantes. No presente artigo, é apresentado o expresso pelo
conjunto dos estudantes de Licenciaturas que fizeram o ENADE 2005.
Porém, cada um dos relatórios de curso de cada uma das instituições per-
mite que se tenha uma idéia de como os estudantes daquele curso especí-
fico estão percebendo o trabalho que está sendo desenvolvido.

A tabela 6 sumariza as respostas mais freqüentes do conjunto de es-
tudantes de Licenciaturas que responderam a estas questões.

Pela própria concepção do SINAES e da parte de formação geral do
ENADE, é importante considerar se a Instituição de Educação Superior
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está contribuindo para a formação geral do estudante, isto é, se os cursos
que formam os futuros professores propiciam e desenvolvem, ao longo
das atividades de graduação, reflexões sobre a realidade social brasileira
em função de temas como analfabetismo, diferentes tipos de discrimina-
ção, desigualdades econômicas e sociais, habitação, desemprego, dentre
outros.

A partir das respostas a oito questões do questionário sócio-econômi-
co foi verificado que analfabetismo e desigualdades econômicas e sociais
são os temas mais desenvolvidos nas disciplinas, e habitação e segurança
os menos desenvolvidos na percepção da maioria dos estudantes. Uma
porcentagem próxima de 10% informou que não sabia responder a essas
questões, possivelmente porque não foram levados ou motivados a refletir
sobre esses temas. Isto necessitaria de um estudo mais aprofundado, po-
rém, possivelmente são estudantes que estão em cursos de Licenciaturas
mas não desejam ser professores, preocupando-se mais com as disciplinas
de conteúdo específico.

Tabela 6: Contribuição da IES para a reflexão e práticas sociais

Em que medida a sua Instituição contribui/contribuiu para que,  
ao longo do seu curso de graduação, você reflita/refletisse  

sobre a realidade social brasileira em função dos seguintes temas: 
 Amplamente Parcialmente Muito pouco Nada Não sei 
Analfabetismo 46,2 32,3 12,4 4,1 4,9 
Desigualdades 
econômicas e sociais. 

46,1 34,1 11,7 3,5 4,4 

Desemprego 35,9 36,4 16,1 5,7 5,7 
Habitação 26,8 34,4 20,2 10,3 8,2 
Discriminação racial, 
gênero e minorias. 

43,4 30,8 13,4 5,8 6,5 

Diversidades e 
especifidades 
regionais 

37,7 35,7 14,4 4,7 7,4 

Segurança e 
criminalidade 

29,5 36,4 19,0 8,1 6,8 

Exploração do trabalho 
Infantil e/ou adulto 

32,5 31,7 18,3 9,6 7,7 

Se considerarmos apenas que houve contribuição (ampla ou parcial)
para a reflexão, pode ser constatado que a maioria dos estudantes desta
amostra apontou que houve sim contribuição, ao longo do curso, para o
questionamento e reflexão sobre os temas referentes a desigualdades eco-
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nômicas e sociais (80,2%); analfabetismo (78,5%); discriminação racial,
gênero e minorias (74,2%); diversidades e especificidades regionais
(73,4%); desemprego (72,3%); segurança e criminalidade (65,9%); explo-
ração do trabalho infantil e/ou adulto (64,2%) e questões habitacionais
(61,2%).

Buscando verificar como as IES estão levando os estudantes a refleti-
rem sobre as ações afirmativas e como isso é desenvolvido, o questionário
sócio-econômico também perguntou aos estudantes (184.474 estudantes
de Licenciaturas) se o curso que freqüentam ou estão concluindo oferece
ou ofereceu oportunidades de atuação ativa em atividades comunitárias e
se favorece a ampliação do conhecimento a respeito de ações comunitá-
rias. Foi verificado que o conhecimento de ações comunitárias é trabalha-
do apenas em algumas disciplinas e que 33,1% do total de sujeitos afirma-
ram que a instituição onde estão não oferece uma atuação efetiva em pro-
gramas comunitários.

Tabela 7: Percepção dos estudantes a respeito do envolvimento
entre a IES e as ações comunitárias

Programas 
de extensão 

Várias 
disciplinas 

Algumas 
disciplinas 

Atividades 
de pesquisa 

Não 
oferece 

Conhecimento de ações 
comunitárias 

13,8 16,5 33,6 10,2 25,7 

Atuação efetiva em 
iniciativas e programas 
comunitários 

13,6 12,9 29,8 10,4 33,1 

Considerando que o envolvimento da escola e da família é importante
para o bom desempenho dos estudantes e para uma gestão efetiva, os cur-
sos que formam os futuros professores precisariam não apenas desenvol-
ver conhecimentos a respeito das possíveis ações comunitárias mas, efeti-
vamente, propiciar aos estudantes uma atuação eficaz através das ações de
pesquisa e de extensão, o que é plenamente possível considerando que a
maioria dos Licenciandos está matriculada em Universidades e a estas es-
tão afeitas as atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Resumindo, a oportunidade que a IES proporciona para a vivência e o
conhecimento de ações comunitárias é expressa por 33,6% dos estudantes
quando afirmaram que o curso proporciona essa vivência apenas em algu-
mas disciplinas, embora 25,7% dos estudantes tenham afirmado que o curso
não oferece oportunidades. Foi observado também que 29,8% dos estu-
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dantes afirmaram a existência de oportunidades de vivência e atuação em
iniciativas e programas comunitários.  Em oposição, foi verificado que
33,2% dos estudantes afirmaram que não houve oferta de oportunidades
para vivência e atuação em iniciativas e programas comunitários. Seria
necessário um refinamento deste estudo para serem evidenciadas as IES
que não propiciam nenhuma oportunidade prática de atividades comunitá-
rias. Esses dados sugerem a necessidade de maior ênfase das IES nesta
área, devido à importância de se formar profissionais conscientes e que se
preocupam e se engajam em iniciativas sociais e comunitárias.

De acordo com Brito (2002), a formação, na graduação, daqueles que
se tornarão professores do ensino fundamental e médio deve

proporcionar aos estudantes um forte e amplo conjunto de experiên-
cias práticas de ensino que sejam efetivamente concebidas como ati-
vidades programática e intencionalmente organizadas, de tal forma
que conservem uma estreita relação com a formação docente. Assim,
a capacitação técnica, científica e política; o incentivo profissional, o
fortalecimento do desejo de participação consciente no processo
educativo mediante as atividades do magistério aparecem como as-
pectos essenciais da formação do professor.

Dentro desta idéia, a formação docente deve estar voltada não apenas
ao conhecimento a respeito do conteúdo da área ou aos métodos mais efi-
cazes de ensino mas também à formação de “bons pensadores”, isto é,
sujeitos capazes de transformar o aprendido nas várias disciplinas em ações
transformadoras. Isso se dá não apenas na passagem pelas diferentes dis-
ciplinas e atividades componentes das atividades curriculares, mas pela
efetiva participação em atividades programadas com a clara intenção de
desenvolver competências e atitudes relevantes para a futura atuação do-
cente.

Buscando verificar quais atividades de formação complementar são
oferecidas aos estudantes além das atividades teóricas e práticas e como
estes estão aproveitando e adequando estas atividades à integralização
curricular, foram analisadas as freqüências de respostas nas questões so-
bre iniciação científica, extensão e monitoria, sendo, em seguida, analisa-
da a amplitude da contribuição de tais programas.

Com relação à iniciação científica (IC), 45,2% dos estudantes afir-
maram nunca ter participado destas atividades e 43,8% dos estudantes res-
ponderam afirmativamente que as IES oferecem este tipo de atividade com
aproveitamento regulamentar de conhecimentos para a integralização
curricular, isto é, são usados como atividades componentes da formação
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profissional; por outro lado, 11,2% dos estudantes afirmaram que essa ati-
vidade não é oferecida e 41.191 licenciandos afirmaram que não sabiam
informar sobre isso.

Poder-se-ia supor que essas respostas de desconhecimento tenham
sido comuns aos ingressantes, pois ainda estavam no início do curso, mas
as tabelas cruzadas mostraram uma freqüência bem próxima de ingressantes
e concluintes que desconhecem tais programas.

Com relação à oferta de atividades de extensão além das atividades
teóricas e práticas, 41,5% dos estudantes de Licenciaturas informaram que
isso é feito na IES à qual ele pertence e também é aproveitada para a
integralização curricular. Com relação à oferta desta atividade, 17,9% afir-
maram que a mesma foi ampla; já 20,2% apontaram que foi parcial e 45,2%
que não participaram desse tipo de programa.

Quando perguntados sobre a oferta e abrangência dos programas de
monitoria, 41,8% dos licenciandos responderam de forma afirmativa e que
oferecem este tipo de atividade com aproveitamento regular de conheci-
mentos para a integralização curricular; por outro lado 29,6% não soube-
ram informar e 12,9% disseram que a IES não oferece esse tipo de ativida-
de. Quando perguntados sobre os procedimentos para avaliação das ativi-
dades de iniciação científica, extensão e monitoria, aproximadamente 43%
dos estudantes afirmaram que não houve qualquer tipo de avaliação e isso
foi recorrente nos três casos. Dada a importância de envolver os estudan-
tes em atividades efetivas de experiência, seria necessário que as diferen-
tes IES avaliassem de forma sistemática e programada o impacto que estas
atividades estão tendo nos estudantes.

Buscando verificar a percepção dos estudantes a respeito das maiores
contribuições do curso para a formação, foi observado que 54,2% dos es-
tudantes consideram a aquisição da formação profissional a principal con-
tribuição do curso e 25,7% apontam a aquisição da cultura geral. Deve ser
notado que 20,1% dos estudantes não souberam responder a esta questão;
8,4% se referiram à obtenção de diploma de nível superior; 5,6% à aquisi-
ção de formação teórica e 2,0% apontaram a possibilidade de melhores
perspectivas de ganho profissional.

Quando os sujeitos são divididos em ingressantes e concluintes, ob-
serva-se que 38.133 ingressantes (57,1%) e 41.710 dos concluintes (51,4%)
afirmaram que a aquisição de formação profissional é a principal contri-
buição do curso. Existe diferença significativa de distribuição dos estu-
dantes segundo a opinião sobre a principal contribuição do curso quando
são agrupados de acordo com a situação no curso ( 2 [4] = 983,748;
p < 0,001).
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Os sujeitos foram perguntados a respeito da contribuição do curso
para a assimilação crítica e foi observado que 42,2% consideraram que o
curso contribui e/ou contribui parcialmente para a assimilação crítica en-
quanto 30,4% apontaram que contribuiu amplamente e somente 8,3% dos
estudantes afirmaram que o curso não contribuiu ou desenvolveu tal com-
petência.

Contribuições do curso para o desenvolvimento
de competências

Tendo em vista que as Diretrizes Curriculares Nacionais estão vol-
tadas para o desenvolvimento de habilidades e a formação de competên-
cias, buscou-se investigar a percepção dos futuros professores sobre em
que medida o conjunto de disciplinas do curso estaria contribuindo para o
desenvolvimento de algumas competências.

Com relação ao desenvolvimento de competências, pode ser obser-
vado que a maioria dos estudantes considera que houve o desenvolvimen-
to dessas competências de forma total ou parcial. As respostas dos estu-
dantes ingressantes e concluintes mostraram que, de maneira total ou par-
cial, os cursos de formação de professores estão desenvolvendo compe-
tências, embora sejam necessárias pesquisas mais aprofundadas a este res-
peito, inclusive sobre a compreensão que os estudantes possuem dessas
competências.

Competências 

%

(contribui) 

Atuar de forma ética, com responsabilidade social para construção de uma 
sociedade includente e social. 

84,8 

Organizar, expressar e comunicar o pensamento. 89,7 

Raciocínar de forma lógica e fazer análise crítica. 91,1 

Compreender processos, tomar decisão e solucionar de problemas no 
âmbito da área de atuação. 

87,9 

Atuar em equipes multi, pluri e interdisciplinares. 75,7 

Atuar como profissional responsável em relação ao meio ambiente. 72,7 

Observar, interpretar e análisar dados e informações. 87,4 

Utilizar procedimentos de metodologia científica e de conhecimentos 
tecnológicos na prática profissional. 

79,8 

Utilizar os recursos de informática necessários ao exercício profissional. 57,5 

Assimilar criticamente os novos conceitos científicos e as novas tecnologias. 72,53 
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De modo geral, cerca de 80% dos futuros professores informaram
que o curso que frequentam ou freqüentaram contribuiu para desenvolver
as competências previstas nas Diretrizes Curriculares estabelecidas pelo
Conselho Nacional de Educação (CNE). Isso permite afirmar que, na pers-
pectiva dos estudantes, os cursos que frequentam têm contribuído para
levá-los a uma atuação ética, com responsabilidade social para construção
de uma sociedade includente e justa, permitindo a eles organizar, expres-
sar e comunicar o pensamento, raciocinar de forma lógica e fazer análise
crítica, compreender processos, tomar decisão e solucionar problemas no
âmbito da área de atuação, atuar como profissional responsável em rela-
ção ao meio ambiente. Além disso permite observar, interpretar e analisar
dados e informações, bem como utilizar procedimentos de metodologia
científica e de conhecimentos tecnológicos na prática profissional, assi-
milando criticamente os novos conceitos científicos e as novas tecnologias.
Apenas a competência na utilização de recursos de informática necessá-
rios ao exercício profissional foi apontada por uma parcela menor de estu-
dantes e seria adequado que as IES tratassem especificamente deste item
pois os recursos muitas vezes não são usados em toda a potencialidade.

As Licenciaturas e a opção profissional

Os cursos de Licenciatura passaram por um período no qual ocorreu
uma diminuição na procura conforme mostrado na figura 1. Os dados do
Censo da Educação Superior Brasileira mostram que, em alguns casos, o
número de estudantes que concluem o curso é extremamente baixo, por
exemplo, nos cursos de Licenciaturas em Física, Filosofia, Química e
Matemática. Na segunda metade do século XX, a carreira de professor era
uma carreira de prestígio e o curso normal fornecia um diploma que per-
mitia o exercício do magistério nas quatro séries do Ensino Fundamental.
Na última década isto foi alterado e surgiu a exigência de curso superior
de Pedagogia ou diploma obtido na Escola Normal Superior para o magis-
tério na Educação Fundamental, como ocorre para as Licenciaturas espe-
cíficas que habilitam o professor para o magistério de quinta a oitava série
e no Ensino Médio.

Considerando que o presente artigo trata apenas dos estudantes de
Licenciaturas, é importante conhecer as razões pelas quais os estudantes
buscaram esses cursos que são voltados para a formação de professores
para o ensino fundamental e médio, tanto de escolas públicas quanto pri-
vadas.
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Em relação à perspectiva profissional futura, 8,9% dos estudantes ainda
não se decidiram; 32,9% dos estudantes ingressantes e concluintes afir-
maram que pretendem se dedicar à atividade acadêmica e, posteriormente,
buscar curso de pós-graduação, enquanto 21,4% trabalham em outra área
mas pretendem mudar de atividade e exercer funções docentes. Além dis-
so, 19,6% declararam que já trabalham na área e pretendem continuar nela;
13,6% pretendem prestar concurso para atividade em empresa pública e
3,3% pretendem trabalhar em empresa privada, sendo que 0,4% dos estu-
dantes não respondeu.

Pode ser verificado através da análise dos dados que tanto ingressantes
quanto concluintes compartilham de opiniões semelhantes a respeito de
suas perspectivas profissionais no que se refere a buscar trabalhar na pró-
pria área de graduação e, futuramente, dedicar-se à atividade acadêmica e
buscar curso de pós-graduação. Porém, observa-se a existência de diferen-
ça significativa de distribuição dos estudantes, segundo a opinião sobre a
perspectiva profissional futura, quando são agrupados de acordo com a
situação do curso ( 2 [5] = 4160,110; p < 0,001).

Quando é analisada a opção pelo magistério, verifica-se que a maior
parte dos estudantes expressa vontade de ser professor (73%), sendo que
somente 9,6% dos estudantes relatam que não querem tornar-se professo-
res. Esses resultados podem ser mais bem visualizados na Figura 3.

Opção pelo magistério
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Figura 3 - Distribuição do número de estudantes
de acordo com a opção pelo magistério
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Quando os estudantes são divididos em ingressantes e concluintes,
verifica-se que 76,3% dos concluintes expressam vontade de seguir a car-
reira de magistério e, de forma semelhante 69,6% dos ingressantes tam-
bém manifestaram a mesma opção profissional. Verifica-se que existe di-
ferença significativa na distribuição dos estudantes segundo a opinião so-
bre a opção pelo magistério, quando são agrupados de acordo com a situ-
ação do curso ( 2 [2] = 920,474; p < 0,001).

Quando é analisada a experiência anterior no magistério, pode ser
verificado que 51,1% já tiveram experiência em docência, conforme a fi-
gura 4. Também deve ser notado que do total de estudantes que já tiveram
experiência no magistério, 66,6% são concluintes. Existe diferença signi-
ficativa de distribuição dos estudantes segundo a experiência anterior no
magistério, quando são agrupados de acordo com a situação do curso
( 2 [1] = 13880,098; p < 0,001).

Dos estudantes que já tiveram experiência no magistério, constatou-
se que 59,1% já atuaram como professores do ensino regular em escola
pública e 19,6% como professores do ensino regular em escola privada.
Esta distribuição dos dados deve ser estudada com cuidado, visto que os
alunos que não tiveram experiência anterior não deveriam ter respondido a
esta questão, conforme instrução dada. De forma geral, constata-se dife-
rença significativa de distribuição dos estudantes segundo o local de atua-
ção como professor, quando são agrupados de acordo com a situação do
curso ( 2 [5] = 2125,400; p < 0,001).

A Tabela 8 mostra a distribuição de estudantes de acordo com a prin-
cipal razão de escolha pelo curso de graduação – Licenciatura e, pode-se
verificar que mais da metade deles justificou a escolha porque querem ser
professores (54,8%). Um dado relevante e que deve ser estudado mais pro-
fundamente se refere à influência do papel do professor para a escolha
profissional dos estudantes, visto que, para a amostra estudada, 11,5% jus-
tificaram a escolha afirmando que foram influenciados por um professor
que foi um bom modelo exemplar. Existem vários estudos que mostram a
influência dos professores na escolha profissional dos estudantes, mas não
existe concordância, na literatura, sobre a influência dos professores nas
atitudes e escolha profissional dos futuros professores.

O resultado relativo à quantidade de estudantes que escolhem o ma-
gistério para ter outra opção se não conseguirem exercer outra atividade,
quando comparados com os resultados obtidos, na década de oitenta, em
um estudo longitudinal desenvolvido junto aos estudantes dos cursos de
Licenciaturas de uma universidade pública (Brito, 1992) mostrou que houve
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uma diminuição no número de estudantes que assinalam esta alternativa.
Aparentemente, um maior número de estudantes está escolhendo ser pro-
fessor como opção primeira e motivados pelo desejo de exercer o magisté-
rio. Entretanto, é necessária uma certa dose de cautela na interpretação
destes dados porque a inclusão do curso de Pedagogia com as Licenciatu-
ras específicas pode mostrar resultados não condizentes, isto é, a Pedago-
gia é caracterizada pelo magistério, enquanto as Licenciaturas específicas
oferecem um número maior de opções. Além disso, seria necessário anali-
sar a categoria administrativa e o curso. Estudos realizados ao longo das
décadas de oitenta e noventa apresentados nas várias edições do Congres-
so Estadual Paulista sobre Formação de Professores realizados pela UNESP
apontaram diferenças entre IES e cursos. De qualquer forma é importante
assinalar que metade dos sujeitos participantes do ENADE 2005 afirmou
que eles escolheram a Licenciatura porque querem ser professores.

Assim, foi verificado que 56,8% dos concluintes e 52,8 % dos
ingressantes afirmaram ter escolhido um curso de Licenciatura porque
querem ser professores. Existe diferença significativa de distribuição dos
estudantes segundo a razão de escolha pela Licenciatura quando são agru-
pados de acordo com a situação do curso ( 2 [5] = 595,566; p < 0,001).

Tabela 8 - Distribuição do número de estudantes de acordo com
a razão de escolha da Licenciatura.

Situação no Curso Total 
Razão de escolha pela 
licenciatura 

Número de 
estudantes Concluinte Ingressante  

Nº 40.268 35.923 76.191 
Porque quero ser professor 

% 56,8 52,8 54,8 

Nº 13.854 14.889 28.743 Para ter outra opção se não 
conseguir exercer outra 
atividade % 19,5 21,9 20,7 

Nº 3.240 2.360 5.600 
Por influência da família 

% 4,6 3,5 4,0 

Nº 7.726 8.210 15.936 Porque tive um bom professor 
que me serviu de modelo % 10,9 12,1 11,5 

Nº 3.050 4.238 7.288 
Eu não quero ser professor 

% 4,3 6,2 5,2 

Nº 2.748 2.408 5.156 É o único curso próximo da 
minha residência % 3,9 3,5 3,7 

Nº 70.886 68.028 138.914 
 Total 

% 100,0 100,0 100,0 



432

Márcia Regina F. de Brito

Avaliação, Campinas; Sorocaba, SP, v. 12, n. 3, p. 401-443, set. 2007.

Em relação à opinião a respeito do quanto o curso oferece e/ou ofere-
ceu um conjunto de competências que possam auxiliar a tarefa de profes-
sor, verifica-se que 62,3% dos estudantes consideraram que o curso possi-
bilitou a aquisição de competências profissionais e apenas 7,1% não apon-
taram como válidas as competências ensinadas para prática docente.

Aquisição de competências
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Figura 4 - Distribuição do número de estudantes de acordo com
a perspectiva de aquisição de competências

Do total de 139.874 estudantes (68.670 ingressantes e 71.204
concluintes) que consideraram que o curso escolhido favorece e/ou favo-
receu a aquisição de competências para a prática docente, 82,2% afirma-
ram que o curso teve contribuição para a aquisição de competências. Foi
verificado que 60.778 concluintes (43,5%) afirmaram que o curso contri-
buiu para a aquisição de competências necessárias ao desempenho profis-
sional futuro e a mesma percepção tiveram 54.221 ingressantes (38,8%).
Por outro lado, 3.788 ingressantes (2,7%) e 6.169 concluintes (4,4%) afir-
maram que o curso não contribuiu para a aquisição de competências. Além
disso, 7,6% dos ingressantes e 3,0% dos concluintes afirmaram não saber
responder a esta questão. Existe diferença significativa na distribuição dos
estudantes segundo a perspectiva de aquisição de competências, quando
são agrupados de acordo com a situação em que estão no curso, se
ingressantes ou concluintes ( 2 [2] = 3647,631; p < 0,001).
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Desempenho dos estudantes de Licenciaturas no
componente de Formação Geral do ENADE2005.

As análises realizadas a seguir partem do pressuposto de que parte da
variância do desempenho pode ser explicada por variáveis como, por exem-
plo, momento da formação em que os estudantes se encontram. Estudan-
tes no final do curso (concluintes) devem, em média, apresentar melhor
desempenho em relação aos estudantes que ainda estão iniciando o curso
(ingressantes). Além disso, parte da variância do desempenho pode tam-
bém estar relacionada aos cursos, isto é, os cursos podem diferir no que se
refere ao efeito que têm em seus alunos. Por isso, alguns cursos podem
concentrar alunos com maior desempenho e outros cursos alunos de pior
desempenho. Por isso, as várias comparações realizadas devem ser anali-
sadas com cautela já que, por exemplo, algumas regiões ou organizações
acadêmicas podem ter diferentes concentrações de estudantes.

O componente de Formação Geral da prova do Exame Nacional de
Desempenho dos Estudantes (ENADE) é composto por 10 (dez) questões
elaboradas com a intenção de avaliar a capacidade do estudante para com-
preender textos e imagens, realizar comparações entre dados e informa-
ções, analisar e sintetizar as informações recebidas etc. Baseia-se, portan-
to, mais na verificação de habilidades acadêmicas gerais, contextualizadas
em situações, fatos e temas da vida contemporânea, do que em competên-
cias profissionais específicas de alguma área de conhecimento (MEC,
2004a).

Antes de realizar as comparações de médias entre os grupos de variá-
veis, foi verificada a associação entre as diferentes partes da prova de For-
mação Geral. Observou-se que existe uma correlação positiva significati-
vamente diferente de zero entre as notas dos estudantes na parte objetiva e
na discursiva dessa prova (r=0,299; p<0,001). Esses valores indicam que
as notas nas duas partes da prova se apresentam moderadamente relacio-
nadas, de maneira que tendem a aumentar no mesmo sentido, ou seja, quanto
mais alta a nota do estudante na parte objetiva, maior é a tendência de
aumento da nota também na parte discursiva. Porém, considera-se impor-
tante ressaltar os resultados apresentados na Tabela 12, em que 7,2% dos
respondentes deixaram em branco a parte discursiva da Formação Geral,
enquanto que somente 0,4% não realizou a parte objetiva dessa prova. Além
disso, é relevante considerar que, na avaliação feita ao final da prova, 40,1%
dos estudantes consideraram que a prova foi difícil devido à forma dife-
renciada de abordar os conteúdos e 25,1% consideraram difícil por desco-
nhecimento do conteúdo solicitado nas questões.
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A Tabela 9  apresenta os resultados gerais de desempenho referentes à
prova de Formação Geral, discriminados por área de conhecimento, tra-
zendo, respectivamente, os resultados da média dos ingressantes, dos
concluintes, a média de desempenho de todos os estudantes que realizaram
a prova na área (sem distinção entre a situação de ingressante e concluinte)
e o ganho médio no desempenho entre concluintes e ingressantes.

Foi verificado que em todas as áreas de licenciatura avaliadas no
ENADE2005, os estudantes concluintes tiveram, em média, desempenho
superior ao dos estudantes ingressantes. Em termos de resultados absolu-
tos, verificou-se que a média geral de acertos ficou em 55,5 pontos e que a
média dos ganhos em desempenhos médios foi de 1,9 pontos.

Comparando-se os resultados absolutos das diversas áreas, constata-
se que o melhor desempenho em Formação Geral foi da área de Geografia,
seguido dos resultados de Física e Letras. O resultado mais baixo foi da
área de Pedagogia e Química, cujos resultados apresentaram-se abaixo da
média geral de acertos. Quanto ao ganho em desempenho médio entre os
concluintes e os ingressantes, observam-se, de modo geral, resultados mais
positivos nas áreas de Biologia, Filosofia e Química do que nas demais
áreas. Os resultados da análise de variância (ANOVA) indicaram haver
diferenças significativas de desempenho na Formação Geral por cursos
(em que o curso de Geografia tendeu a apresentar desempenhos mais ele-
vados) e entre ingressantes e concluintes (de forma que os concluintes
tenderam a apresentar desempenhos mais elevados em todas as áreas).

Tabela 9 - Desempenho geral dos estudantes no
componente de Formação Geral.

Formação Geral 
Área 

Ingressante Concluinte Média 
Ganho em 

desempenho médio 
Matemática 54,366 56,255 55,252 1,889 
Letras 57,430 58,748 58,094 1,318 
Física 57,464 60,287 58,549 2,823
Química 52,331 55,735 53,947 3,404 
Biologia 55,936 60,711 58,080 4,775 
Pedagogia 49,230 51,190 50,279 1,960 
História 56,117 57,859 56,966 1,742 
Geografia 61,408 63,412 62,469 2,004
Filosofia 55,925 59,872 57,784 3,947 
Ciências 
Sociais 52,943 55,391 54,349 2,448 

Total  54,546 56,498 55,523 1,952 
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Observa-se que, tanto na parte objetiva quanto na discursiva da For-
mação Geral, em todas as Licenciaturas avaliadas no ENADE2005, os es-
tudantes concluintes tiveram, em média, desempenhos superiores ao dos
estudantes ingressantes. Em termos de resultados absolutos, analisando-
se os resultados de todo o conjunto de estudantes de licenciatura, verifi-
cou-se que a média geral de acertos da parte objetiva foi de 67,2 pontos e
a média da parte discursiva foi de 41,2 pontos. A média dos ganhos em
desempenhos médios entre concluintes e ingressantes na parte objetiva foi
de 2,5 pontos e na parte discursiva de 1,3 pontos.

Comparando-se os resultados absolutos das diversas áreas, constata-
se que o melhor desempenho nas questões objetivas, tanto entre concluintes
quanto para ingressantes, foi na área de Física. Nas questões discursivas,
verifica-se que o melhor desempenho, tanto entre concluintes quanto para
ingressantes, foi da área de Geografia. A Pedagogia apresentou o resulta-
do mais baixo, tanto para ingressantes quanto para concluintes, nas ques-
tões objetivas e discursivas, resultado este abaixo da média geral de acer-
tos. Este resultado é preocupante quando se considera que a Pedagogia
forma os professores que atuarão junto aos alunos no início da escolarida-
de e pressupõe uma formação geral e um domínio dos conteúdos da área
bastante fortes, o que não está ocorrendo.

Tabela 10 - Estatísticas descritivas do desempenho no componente de
Formação Geral por tipo de questão, área e situação do estudante no curso.

Questões objetivas Questões discursivasSituação 
do 

Estudante 
Área 

Média Desvio 
Padrão 

N Média Desvio 
Padrão 

N

Matemática 67,426 20,9116 8.781 42,595 20,1939 8.778 

Letras 69,654 19,6108 22.395 45,408 22,3606 22.395 

Física 72,431 21,3793 1.377 45,435 25,9376 1.377 

Química 69,619 20,5838 2.706 38,758 20,3671 2.706 

Biologia 70,494 19,5744 9.240 48,746 20,5785 9.240 

Pedagogia 65,892 20,2659 28.553 33,213 16,1826 28.553 

História 70,459 20,1281 8.771 42,449 24,7693 8.771 

Geografia 69,657 19,9447 6.406 55,771 23,9266 6.406 

Filosofia 71,721 21,1596 2.133 45,293 20,8534 2.129 

Ciências 
Sociais 

66,556 30,1142 1.996 41,751 26,3253 1.995 

Concluinte 

Total 68,461 20,4768 92.358 41,866 21,7631 92.350 
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Tabela 10 - Estatísticas descritivas do desempenho no componente de
Formação Geral por tipo de questão, área e situação do estudante no curso.

(continuação)

Matemática 64,841 21,7430 9.927 41,548 19,9771 9.923 

Letras 67,272 20,0393 22.068 45,391 21,9193 22.068 

Física 69,445 20,9031 2.205 42,810 24,4628 2.205 

Química 66,058 20,9638 2.992 35,545 20,1698 2.992 

Biologia 66,056 20,4449 11.342 43,558 20,9153 11.342 

Pedagogia 63,384 20,6949 24.804 31,922 16,2085 24.804 

História 68,358 20,4619 9.212 41,147 23,7771 9.212 

Geografia 68,039 19,9472 5.693 53,292 23,5730 5.693 

Filosofia 67,833 22,6995 2.393 41,359 21,7485 2.391 

Ciências 
Sociais 

64,756 29,1579 1.480 38,503 26,3276 1.480 

Ingressante 

Total 65,956 20,8738 92.116 40,591 21,5054 92.110 

Questões objetivas Questões discursivasSituação 
do

Estudante 
Área 

Média Desvio 
Padrão 

N Média Desvio 
Padrão 

N

A Tabela 11 apresenta o desempenho de ingressantes e concluintes
por região geográfica do país, em cada área de conhecimento. São desta-
cados os principais resultados, porém deve ser considerado que, em algu-
mas áreas, o número de cursos (e de estudantes) que prestaram o exame
pode ser insuficiente para determinar uma análise mais significativa do
ponto de vista regional. Além disso, em alguns casos, o número de partici-
pantes de uma região é relativamente maior que das outras, fato que deve
ser considerado ao analisar a média geral das regiões do país.

 Os dados da Tabela 11 apontam que os estudantes de Licenciatura
das IES da região Sudeste tiveram desempenho superior aos das demais
regiões na Formação geral, seguidos, na ordem, pelos estudantes das re-
giões Sul, Nordeste, Norte e Centro-Oeste. A diferença de desempenho
entre as regiões, neste componente da prova, considerando as médias ex-
postas, foi pequena, inferior a três (3) pontos. Os resultados da análise de
variância (ANOVA) indicaram haver diferenças significativas de desem-
penho na Formação Geral entre as regiões participantes, de forma que os
estudantes da região sudeste tenderam a apresentar desempenhos mais ele-
vados. Observa-se, igualmente, que os estados da região sudeste têm de-
sempenhos médios superiores em cinco das dez áreas avaliadas e os esta-
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dos da região sul obtiveram melhores desempenhos em duas; a área de
Geografia que obteve o melhor desempenho na Formação Geral está
incluida na região sudeste.

Tabela 11 – Média dos estudantes de Licenciaturas na parte de
Formação Geral, por região geográfica.

Região 
Área 

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 
Total 

Matemática 55,754 55,137 55,564 54,656 54,862 55,252 

Letras 55,845 56,405 59,383 58,842 55,935 58,094 

Física 56,516 59,875 61,230 54,948 53,090 58,549 

Química 54,539 54,060 53,097 54,680 56,164 53,947 

Biologia 58,771 56,661 59,294 57,109 57,147 58,080 

Pedagogia 49,876 50,409 50,975 50,288 47,736 50,279 

História 58,290 56,414 57,715 58,233 53,267 56,966 

Geografia 60,164 59,118 65,152 62,274 62,815 62,469 

Filosofia 57,040 55,541 58,794 58,875 55,861 57,784 

Ciências Sociais 61,591 57,902 53,010 48,222 57,145 54,349 

Total 54,448 55,175 56,350 55,388 53,671 55,523 

A Tabela 12 apresenta o desempenho dos estudantes na Formação
Geral do exame, sem distinção entre ingressantes e concluintes. Os dados
são apresentados separadamente para instituições públicas e privadas. No
caso das instituições públicas, os dados foram categorizados para as IES
federais, estaduais e municipais.

Os dados da Tabela 12 apontaram que os estudantes de Licenciatura
das IES federais tiveram desempenho superior aos das demais categorias
administrativas na Formação geral, seguidos, na ordem, pelos estudantes
de IES estaduais, particulares e municipais. A diferença de desempenho
entre as categorias, nesta parte da prova, considerando as médias expostas
foi de, no máximo, 6 pontos. Os resultados da análise de variância (ANOVA)
indicaram haver diferenças significativas de desempenho na Formação
Geral entre as categorias participantes, de forma que os estudantes das
IES federais tenderam a apresentar desempenhos mais elevados. Ao anali-
sar os resultados por área, verifica-se que o desempenho dos estudantes
das IES federais foi superior ao das demais em 9 das 10 áreas de Licencia-
tura estudadas, de forma que, nas IES municipais, somente a área de Filo-
sofia obteve maior desempenho.
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Tabela 12 – Desempenho dos estudantes na Formação Geral por área
e categoria administrativa da Instituição

Ao analisar o desempenho dos estudantes na parte de Formação Ge-
ral por área e organização acadêmica da Instituição, pode-se notar que os
Centros de Educação Tecnológica apresentaram desempenhos médios su-
periores para as Licenciaturas em Física (M=64,6); Biologia (M=64,5);
Química (M= 57,37); Matemática (57,015) e Geografia (M=73,587). Já os
estudantes de Pedagogia dos Centros de Educação Tecnológica foram os
que apresentaram os piores resultados (M=30,48). Os estudantes de Li-
cenciatura em História, Filosofia, Pedagogia e Letras que obtiveram os
melhores desempenhos são aqueles matriculados nas Universidades.

Tabela 13 – Desempenho dos estudantes na Formação Geral, por área
e organização acadêmica da Instituição.

Organização Acadêmica 
Área 

Universidade 
Centro 

Universitário 
Faculdades 
Integradas 

Fac. Escolas e 
Instit. Superiores 

Centros Educ. 
Tecnológica 

Total 

Matemática 55,890 54,390 54,153 55,034 57,015 55,252

Letras 59,275 58,950 56,804 55,539 - 58,094 

Física 58,672 55,227 55,084 56,916 64,636 58,549

Química 54,982 50,198 50,652 50,593 57,367 53,947

Biologia 59,494 57,380 54,819 55,368 64,459 58,080

Pedagogia 51,178 50,593 49,050 48,907 30,487 50,279 

História 57,889 56,765 55,743 54,616 - 56,966 

Geografia 63,893 63,576 61,312 57,676 73,587 62,469

Filosofia 58,482 56,140 56,755 56,262 - 57,784 

Ciênc. Sociais 55,154 38,349 56,454 61,303 - 54,349 

Total 56,725 55,319 54,201 52,770 62,423 55,523 

Categoria Administrativa 
Área 

Federal Estadual Municipal Particular 
Total 

Matemática 57,921 56,408 53,329 54,348 55,252 
Letras 62,127 59,316 56,603 57,114 58,094 
Física 60,046 58,734 50,546 55,908 58,549 
Química 57,599 55,365 51,019 51,007 53,947 
Biologia 64,425 61,180 54,420 56,541 58,080 
Pedagogia 52,931 52,249 48,982 49,438 50,279 
História 62,377 56,164 52,179 56,169 56,966 
Geografia 66,486 62,142 54,724 61,619 62,469 
Filosofia 59,801 55,919 62,548 57,344 57,784 
Ciências Sociais 58,316 45,254 27,430 55,863 54,349 
Total 59,579 56,966 52,925 54,237 55,523 
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As estatísticas referentes às análises de variância realizadas para a
avaliação do desempenho na Formação Geral estão apresentadas na Tabe-
la 14, além das devidas medidas de associação entre as variáveis testadas.

Tabela 14 - Análise de variância para testar diferenças de desempenho
entre os estudantes na Formação Geral

Fonte de variação Soma de 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrado 
Médio 

Estatística 
F

Significância 
do teste (p)

Coeficiente 
Eta2

Região 147081,925 4 36770,481 126,701 0,000 0,003 

Categoria 
Administrativa 774423.125 3 258141,042 900,036 0,000 0,014 

Organização 
Acadêmica 

501610.001 4 125402,500 434,984 0,000 0,009 

Estudante X FG 175670,068 1 175670,068 605,645 0,000 0,003 

Parte Objetiva FG 
X Estudante X 
Área 

289282,122 1 289282,122 676,687 0,000 0,004 

Parte discursiva 
FG X Estudante X 
Área 

74904,669 1 74904,669 160,031 0,000 0,001 

Área X Estudante 2593205,223 9 288133,914 1040,343 0,000 0,048 

Pode ser verificado que existem diferenças significativas quando são
analisadas as diferenças de desempenho dos estudantes na parte de For-
mação Geral  sendo consideradas como fontes de variação a região, a cate-
goria administrativa, a organização acadêmica e as interações entre o mo-
mento do estudante no curso (ingressante ou concluinte), o tipo de questão
(objetiva ou descritiva) e a área à qual pertence o estudante.

Conclusão e discussão dos dados

Os resultados obtidos através do questionário sócio-econômico e
através das notas das provas do ENADE2005 permitem conhecer melhor
os estudantes dos cursos de formação de professores e observar o compor-
tamento desses cursos ao longo dos anos.

Alguns resultados são bastante preocupantes e, dentre estes, pode-
mos destacar o baixo número de professores sendo formados nos cursos
de Matemática, Física e Química e, além da questão do pequeno número
de estudantes que concluem o curso deve ser destacado também o baixo
desempenho dos estudantes na parte de Formação Geral da prova (por en-
quanto, única parte da prova que permite comparações por ser feita por
todos os participantes).
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É importante lembra que a Formação Geral não é uma prova de co-
nhecimentos gerais, mas sim uma verificação dos conhecimentos que o
estudante agrega ao longo de sua trajetória na IES, não estando vinculado
a nenhuma disciplina. Considerando que o desempenho refere-se a apenas
um único exame, aplicado em larga escala, se formos analisar as médias
verificamos que, de modo geral, estas foram muito baixas. Como a pro-
posta do ENADE é de uma análise de mudança, espera-se que os estudan-
tes que fizeram o exame como ingressantes progridam nos vários itens
que compõem a prova, itens estes presentes nas diretrizes curriculares dos
diferentes cursos e apresentem incremento significativo quando realiza-
rem o exame como concluintes.

Um outro resultado que merece destaque refere-se ao fato de a maio-
ria dos estudantes de licenciaturas estarem matriculados em IES priva-
das e em cursos noturnos. Seria interessante que as IES públicas dessem
maior ênfase aos cursos de formação de professores ampliando o número
de vagas e as maneiras de possibilitar aos estudantes a permanência no
curso. Além disso, a área de Exatas deveria buscar maneiras de estimular
os estudantes a buscar cursos destas áreas; talvez uma maneira de conse-
guir aumentar a busca por estes cursos seja desenvolvendo nos estudantes
atitudes positivas em relação à Matemática.

É importante que os cursos de Licenciatura fortaleçam a articulação
da teoria com a prática, valorizando a pesquisa individual e coletiva, as-
sim como os estágios e a participação em atividades de extensão que de-
vem ser promovidas pela Instituição de Ensino Superior. É fundamental
que o futuro professor tenha um sólido conhecimento, não na forma de
“estoque” armazenado, mas na forma de “domínio conceitual”, que o tor-
ne capaz de ajudar seus alunos a serem também agentes de sua formação,
aproveitando ao máximo a riqueza dos espaços de conhecimento propicia-
dos pelas multimídias. Os futuros professores devem dominar conjuntos
de competências que reflitam a estreita relação entre o desenvolvimento e
a aprendizagem do indivíduo, a aquisição, a manutenção e o uso dos co-
nhecimentos, adquiridos tanto dentro como fora do contexto escolar.

Em texto anterior (BRITO, 2002), foi enfatizada a necessidade de
que os cursos de formação de professores propiciem práticas pedagógicas
inseridas no contexto maior dos cursos, buscando trabalhar de forma mais
próxima do conjunto de atividades que serão exercidas futuramente pelos
professores. Tendo em vista as várias e rápidas mudanças pelas quais pas-
sa a sociedade e considerando que a formação de professores está inserida
em um contexto que exige cada vez mais práticas de ensino que valorizem
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o pensamento crítico, a flexibilidade e a capacidade de questionar padrões
sociais, os cursos de Licenciatura deveriam ter como objetivo principal
formar bons pensadores.

Assim, os cursos de formação de professores, além de trabalhar os
recursos metodológicos e o conjunto de conhecimentos da área deve tam-
bém trabalhar os diferentes processos de pensamento, apoiados na crença
de que levar os estudantes a desenvolver plenamente o potencial de pensa-
mento é um dos objetivos mais importantes da educação. Ainda de acordo
com o texto citado, é função das disciplinas pedagógicas promover o pen-
samento e o entendimento, estabelecer as relações entre os aspectos
cognitivos e a didática, desenvolver atitudes positivas em relação à disci-
plina que irão ensinar e desenvolver também crenças de eficácia como
professores, além de prover o professor em formação de competências que
permitam a ele tornar-se um pesquisador em sala de aula.

A discussão de novos cenários e de um novo perfil de professor mos-
tra que os currículos dos Cursos de Licenciatura devem ser elaborados
tendo como objetivo desenvolver as habilidades acadêmicas e as compe-
tências profissionais. O desenvolvimento profissional do professor inclui,
necessariamente, o desenvolvimento de competências profissionais atadas
a um processo dinâmico de refletir sobre a ação que desenvolve na sala de
aula, buscando modificar os pontos considerados críticos e uma constante
transformação da ação educativa.
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